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quanto valemos e quanto te;nos ain- P'I1BCl'SamOS dB UnI' m'o:rca-ao1 recurso xle procuràr p�l' c(mcurre�lcia
, ,

. �" ..

I quem possa fazel-a, nao preseendinde
������c�'��'���·"·""'-'·'·'�_-'''''_'·'·'Ac,.,-,,,,,,.� da q�e ,andar. Arpai eça, ��IS., a e_

-,

-

_,,' da planta, local e condições, comtanto que
Apesar do augmento de formato des- mulação entre os no�sos I1lUl1lCIPlOS! ca-I .

� .: ,
.

deixe ao construetor o tempo correspon-
ta folha, continua a ser a sua da qual esforce-se por mostrar de modo Al)res�nta-se na actualidade nm peno- dente a salvar o capital e juros:'

mais brilhante o seu desenvolvimento e do �VOllltIVO para o Estado de Santa Ca- Assim se tein construido muitos ou-

Assignalura por anlw 6$000.
_

'\
ássim teremos na exposição o retrato fi-

thartna ; surgem de cada angulo os pro- tros em diversas -outras cidades.
je,etos e �liíprezas -

capazes. de trazer-l_�e Se ha 'dez annos Já se tivesse assim
,
.Todo aq�lelle que tomar uma-aasigna- [el do progresso catharinense. etu .proxíma epoca a malar' prospera- feito, pouco faltaria á Municipalidade

tura do NÓ1'2da,des por est� ,anno, a :ontar I Multiplos e variados são os recursos de dade. E' a�t�13ln:e�te �anta, Catharínit. o para entrar em posse de um edifício que
do, present� zrez deJaneiro, e fiz.el o �a-I ue dispõe' o nosso município e alguns] alvo de .!IlUlt0' aepn-açoes pelo conheci- lhe trará renda.

,

.
,

gamento da re�pectlva I�P?rtanCla �te °I; ," h .' -f ' "
.

tar n 'I'
mento da_ phas.� que atnwe�sal!J?s,_phase N

.. ·.ãO deixemos portanto para r.l1í1iS tarmez de li'everelr.o, tem du'e�to .30 u� cento
I
dos vism ospat ase aZ�1 em I epres�n �l 11,0 esta habilmente preparada e mmciarta pelo de. pois poder-se-ri. então repetir o que

de cartões de visíja, com
-

indicação ,de, certamen estadoal, Ja se acha �hstnbUl-1 seo filho preclaro __ o Dr. Lauro Müller, hoje disemos.
.-

seu nome e h,lga-r onde mora. do e hoje publicamos o regulamento daiqlle. na Pasta da Viação attende e aco-
, tião palavras que echoarn emtodos os

ExposiçãO, a.ínaugurar-se em 1° de Maio, roçoa ?S emprehendedores, apolJ.ta ao -pontcs def'!ta Cidade: Precisamos de um

·proximo. i estrang81�o ,a melhor rota a segmr,-_ o mercado,
A'· t

-' d "
"

, . _I plano mais eCOll?mICO _

e seguro para', �ununcío constan e e que nao exce a. Fallemos, em primeu o legar, de Ita

I �mp!'ego do capital, dando-l,h� a -garan-.de 15 linhas, pagará 3$000 por mez. Em
jahy.: , tia de sua confiança e prestígío.outr ..'LS condições conforme ajuste.

'

.

No ramo agrícola especial, na secção I E' inéontestavel que o estado fínan-

dos ceredes e seus deriva/dos, póde ser a- ceiro e.. economico es�aheleei�o pelo actu

bundantisaimo o nosso concurso: pOSSHi-1 al Go�erno .do Estado, redu�lI�do. a d7s-
, ." ..' ,'.. c , f pe:!a a receita, e procurando meIOS fll-

mos van�dades de milho e aIIOZ, ::SS,Ull I soáveis e iudirectos de angmentar esta,
corno muitos engenho,s para benefícíar . coneórre evidentemente para a eleva-

_ Art. r". A Directoria da Sociedade Catharinenseeste cereal, cujos planos deverão ser a- çãó de credito e llegurançu do mesmo Go- de Agricultura, flor delegação ,da'mesma Sociedade,
'presentados. Para a mesma secção. pode- verno ..

'

.
r-:

_ • •
organisa na Giclade de FloTianüpoHs, com ci{racter'

mos enviar farinhas:' Conhecl,dos estes p�ntos e _a chl'ectnz permanente, úma,.expõsição dos productos de toda

. _
.' ,

_ ,. .. _.traçada para a execuçao de tao elevados especie do Estado de Santa Catharina e� bem ass.im,
'

Para boa marcha do trabaJh.o de IID, •

.'
. .N-a secçao das .legumm, o.sas ahm.entl-, plano;), cumpre-nos ir ao el1:c,.ontro des-

dos instrumentos e apparelhos agricolas ora ell1 uso

d nos diversos l?aizes,
"

pr,essão de 1l0SS_p, �Qlha, prevemmos .aos -Clas, temos â expor as vanas espeCles e tas aspiraçõés tãQ 110bres e justas: o e11 ' Art. '2', A ;nstallação official da Expusiçãõ oar,

lr:teressados. que_ SD
.

recebemos publ:ca- �feijão, erv-ilhas. amendoim, etc. O nosso gl'aqecimento do solo catharinen:se. se-ha ,a " de Maio de 1905 e continuará aberta ao

ÇO�S p�ra a. Sec�ao Lwre,. como al1nUl�c:o.S, municipio póde lograr u'ma das' mais E' tambem incontes!�vel, que, esta cio ��â���. at<: :�Ie Q cmitraria seja re.solvido pela So-

edltaes, aVISOS, agradeClmentos, fehclta-
1

. .� 1 'fi
- -',

t t
! dade procurada flor lTIllltOS 'emprehen de- Ar.t, ')'.-A entrada dos pwductos para a EXl1osiçãoções etc até ql'arta feira de cada se- lOnrosa� c aSSI caçoes na secçao que m a
'd t d

'.

I t
, . ':-.

. , '. ores, como cen ,ro e escoa ouro (OS pro- seTá gratuita, bem como os transportes, dentro do
mana. ·da canua, de assucar e del'lvados della, duc�tos da zona norte e' noroe'ste, ponto estado, n0S log;;tre3 servidos' pGr Estrada de FerrQ "

planos e- photographias de engenhos, as- obrigado a todos que desejali1 éonbecer ou condl;lccão maritima e fluvial.
� Art. 4';- Os exp0sitores deClararão na guia de

SUCal' hruto e refinado, agu�dénte e �l� .,a dita. zona. deve
-

mereGer maior cll·idadQ rCHlessa o d€stino a, dar aos Sell$ productos,
coore tambem 110 que CQnCenLe aos:al'tigQs, :afi,m de meI�br prender a attenção de Art. 5'· -ü� instrumentos e apparelhos g-ue os

,

d' d . ',,.. XI áliente será quantos' aqm chegam, de causar-lhes expositores destinem a i1carr:a exposição permaben:
compen la, Os n�,secça(),.I. , s, � irllpressã,o agra'davel e rlrme, assegura-u" te, terão reclame gratuito na Revista da Sociedade
O nosso papel, SI para tal se esforçarem os do-lhes 'que temos progredido e preteú-

Catharinense de· Agricnltura. A rtleSma Sociedade
sefvirá de iBtermediario na acquisição destes instru

nossos agricultores: café, planos de en-, demos muito mais" proporciol1aI1(fo-lhes J'uentos, au-gmentand0 cl<t 1'/" a titulG de desflezas
Antes de ab-ordarmos o théll1a de n08- O'enhos. amostr:rs' de café em côco per: meios confortavéis e laceis 'IJal'a tudo;' admiaistrativas, o custo d'elles. .

pl'esente' ·e-dl·tol'l·'l·l 1'''tO e'. o 'filO"do (l.e ,bga.mI·ull·O e,II·111pO.
'

temos c.hegado ao p.onto hoje alvejado. Art,.6". A S�ciedad� procu-rar:í. adqu;rir por com,
SO , lO

d d d I I
-

d pra os lllstr�nentos e apparelhos agricolas.que mais
, t. ,

' '

.. "

1-·, E '
.

�

i .

'

deve .

f.1 ,�CI a. e" e. taJa ly nUQ,�? e pres-' lhe agradarem, na hypothese dos ecxposirores não osse 1 epresen al o nosso mUnlClpIO e U 1 ntl e toe os, porem, o no�so cmdu' da l'mmedn'lta cOllstmcça,o,. de um quererem ceder a tifulo gratuito para fazir parte d0
gnus dos visinhos na exposição e'stadoa.l ,mul1ici:pio a_vantájar-se, porque ,(Omormes mercado, a qtial já'é tar:dia para um por- Museu da Sociedade.

.
'

de l° de Maio det,-corrente anno, preci- são os seus -recursos neste terreno,. na to ·tão fi'equentado. Art. 7'· S0 terão direito ,tos premias que a So-
ciedade conferir os proQuctos do Estado de Santa CÜ'

zamos encarecer, ainda que vagal11ell�e, secção XXV: Industria florestal. Amos- O ,�specto graciQso e attrahente que tharina;-estaudo fóra d6 conwrso todos os Ol1tros.

a impQrtancia das exposições em ge- tras de madeira propl'i�8- pt\l'a a expor.ta- . elsta CIdade �preSeltlta" dlsper.tando a to-
.

Art. 8". :A Socieilade concederá os se,wintes pre-
,
". . :' ,-

E, -

.

"

.. '.'
.

(OS que aq L1l apor am a malor sympa- 111IOS aos productores na orclem da sua classificação:
- I aI, e especwJme�te paI � o nosso 13- çao, devendo .sel aqm ll1clmdos os. pla- nüa; impõe" tal eonstmcção como COl1'J- 1''' medalha de I' da:s�e; 2' medalha de 2" classe; 3"
tado, 110S de se.rr�Tlas e amostras de madeJras- plexo de t,a,únos outros me1hommell'1;08. medal�a d� f <:_lasse; 4' m�nsão honrosa; 5' premio

, � de anmlaçao
'

Uma exposição não é, corno muita serradas. O mercado é o pPiméil'O ponto visitado' Art; 9',. Para a classificação dos productos a di-

gente pensa,' um méro- luxo, uma osten- 'Em pedagogica, cumpre'trazer li lem- pelo vradallte ao c-hegar � qualquer ci- reçtoria ngmeará commissões ele tres membros de

d 1· 1
..

h II d 'I reconhecida competencia. .

.

taça-o' inlltiÍ. Tem flns mais alevanta- brança d0s directores e professores de <te e, a 11 eon, ece· e e . o progresso 0-
!\ t N-

-

b'd
'

" .' cal ,do movimento e abundancia de vi�
, r. !o, ao serao J;ece I as �em eXpostas as

dOBo E' um grande e líluito serio certamen, nossas escolas a grand� vantagem que, "el:e'" 'd·.o'" 111e.1os de ,fac'il subsisteHcia. f:Ie amostra� �que, por sua pequenez, não ',S€ prestem a
, o, o " - um perlelto .

exame, sen�o conveniente adoptar as

que serve de indicadoi' para estimular- o lhes ad vem '� -á nossa instrucção, �m se pretende demorar-se. ou collocar-se. O segumtes ul1ldades� !O lItros, Ia kilos, metro linear
desenvolvimento e "ô ,:valor ,de uma nação, fazerem r�presentar naquella secção, por mercado facilitando, ri prompta venela dos Quzia de gaJrafas, vidros ou envolucros etc.

I I' Art. I L A Sociedade publicará em volume uma
semeia incentivos entI�e os ageIites, pto- meio de seus programmas' photograplü- .procluctos, acoroçoa a pOj)u açrfo na cu -

n.oticia geral da expo�içã(i), 'o .catalogo de todos os

cluctores e, muitas vezes, desperta a at- as de setis alumnos, etc .. :' .

tura das hortali9a_:s qt�e acham um ponto productos ex.postos, VIstas dos pri!Jcipaes estabele,
,

, ... ;',. . ... _ para ,sua exposlçao, e tambem, portanto CImentos, e photographias dos homens mais emi-
tenç�o do capital e.3tmn'g�iro. Basta lem- ,�asta (!e especifica!, uma, raplda. �IS um ruei!) de indicar á p,opulaçãCl c1esfavo- nentes nos diversos ramos da actiyidade.
-bràr a exposiç�o de �ã'o Luiz. Por to- ,ta d'�lhos pelo progmmma da exposlçao, -recida um.'a fonte de rendaoccG-'pando-se el

Art. 12 A dire-:toria da Exposição determinad
. (� qtlantul11 '!_cobrar por pessoa, de entrada para o

dos é conhecida a honrosa classificação confeccionado pela sociedade de agricuJ- Ia com esta cultu:rã. Sao estes os melhores publico.
que obteve o Brazil,_ em concurrencia 00111 tura, convenée a qualquer, um que o Ita- énsillamentos- p_roporcionar t�O pO.vo os I

,

§ ,ro.� Os .�:,positores terão entrada:'livre no ]o,
.

b' t' h· b- '1't d I' 't "

'II n "1 uleios de garantI[' a sua SubslstenC1á, de �al �,l Expos[��O, par:,- o que lh�s sera en.tregl1e um

nações velhas e adiantadas; e. si _o Bra- Ja J es a a 11 a, o a p el eal ga 1<,1 (a- .'

f' t
'

t t II çartao pennanente e mtrànsierivel
,. . encontrar a <1,)' nra---e por ,111 o o me 161' A 't ' S I _ '.. .

,

zil alCançou tão br�}hallte victoria,Joi de- mente· em ,quasl todos os ramos da actl-. , � . I) .. , a vo �once�soes espe�Iaes os expostto-
. . ,. ,.

bem estaI. res s�o obngados a: SUjeItar os seus productos á cal,vido a não' olhar sacrificios para 'se vldade mdu,stllal e agllcola. Agora, dir-nos-ão: o Municjpio não tem locaçao decorrente do prog.amma que segue:
representar condignamente lJaquelle cer- ,Não menos app_acelhados para a, COIl: recursos para realisar este desideratum,

,

tamell. Nãoficaram improductivos os mi- quista de louros que os desvanecem a Est,ou convicto de que os Municipio não

I
EXPosrç;\.O AGRrCOLA GERAL

lhares de contos que gastou o governo fe- si e ao nosso Estado �stão os- munieipios precisará dispor.de um \�intem, desde que

deral, porque já vemos o capital america_ visinhos de Brusque e Cambádú. se c0n;tpenetre ela verdadei�a e nrgeu�e Secção I-Desbravamento do solo, :-derrubadas,
neceSSIdade desta constnlCçao; o MUl1l-! r?ç�'lgel1l. Modelos, planOS, pho.to�raphIas de �ispo,

liO se mover' pal�a' collaborar no nosso O primeiro contn com a sua desen"
cipionão deve adiaI-a. sob pretex,to aI-I slçao. dos morros em te;raços, Irngação, �SEOamell'

pl'ogresso. 1 1'(la 'I (1 stl'l'a t'extl'] 'fabrl'ca de lcool S" ri t, I l' ,t t'?' Serras, machados, fO,Ices, arrancadores de tocos"1'0 V'. I 1 �l '
.

,
( .' a gum. empl e que se pOne �s.11:e ,ecel l p'Icaretas, rasouras ,ou pás a cavallo, arados corta,

Mas, infelizmente, ainda llã� se dá etc. llã,o fallando nos varios pl'oduetos, de um melhoralmmto que produzJrt1 uma (lOtes de raizes.
,

eni nosso meio ° devido) apreço a uma sua gra,nde lavoura, renda certa e segura, nã<'l ,devemos va-
_ Sec�ã,? [I-Lavra dos �errenos. Arados de trac,

exposiçãO; a verba "rotada pelo governo Do nmnicipio de Camboriú todos nós cillar'na sl1a promtta execuçãiQ; i�ilhall- â��, ��lI����O�:'���.s, pulvcflSadores, rol�s, pás, enxa,

do E"t.ado "01', ,110 noem'o. firac'O mo'do de b '11 t
.

t
. te exemplo nos c a o corone ellallX' Secção m....:_ Fertillisação do solo. Moldes de

o l' 010 esperamos urna rI lau e 'e vw orIosa con-
QOl11 o levantamento da ponte sobi'e o estrumeiras, plantas fertillisantes, estrumes artificio

pensar, insufficiente. Toda economia nes- ,centração de forças na secção de- eafe, ltajahy-mirim; em poucos mezes a .Mu-I aes, photegraphias e productos de plantas estrlll'n:I-

te sentido, é uma econo,mia mal enten- pois constitue este prpducto uma' boa llicipalidade de Brusque terá uma das l11e- dass --- I'T S
'

I
-

S
'

11 ,�. t d I-r ,t, 'I _.' , n
_

ec�ao ,'- ementeIras e p antaçoes. emeado-
elida, uma economia falsa. Entretanto, parte de sua I'iq neza e de seu renome .. 101 eiS ]lO!l ,88 o ,8 (H o, em jJ,ouco>:; "Jl, re,' de medIa e, pequena cultura, çapinadores, aba-

mettamos .hombrQs, mesmo q,ué com fra� H}lje iniciativa. Quatro mezel3 ap'eúnas nos estl;wa pago o seu custo com l;1 l:espec- eelladores,
.

,

tiva renda! Secção V-Colheita, Ceifadeiras Illechanicas c

eos recursos, a este importalÜe cOll1met- fa�ta,m para se inaugurar a brilhante fes-' 'E se o Municipàlidade receia dê tO_ll11anuaes; segadeiras,' alfat1ges s,imples e armados,
.

d'
. ri' 1 tI

.

.. - arrancadores de rillZes e tuberculos '

,tlmento que evel'a ser o reergunnento ue ta (O progresso ca, lannense. mar a Sl o co�pronllsso de �ma tiXO m-! Secção VI-Preparo dos prodll.�t�s, Trilhadeiras
nossa lavoura e industria, 0_ attestado do E'- agirri1os, e não perdermos tempo!. zoavel e precISa construcçao, tem o d<: mão, desg;ranadoràs, descascadora limpadoras,

EXPEDIENTE

.Annuncios

Todo e qualquer negocio com esta fo
lha, está a. cargo de Tiburcio de Freitas,
çom quem se poderão entender os inte
ressados.

Sociedade Cathal'inenSB rIe AgriGult!lra
Relrulamenfo para a EXjJosição Permanente de AlrriCllltura, Dnlus.-

.,$

trías e Artes em Floriilllopôlis

EXDO si�ao- Hstadoal
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EXPOSIÇÃO AGRICOLA ESPECIAL as autoridades federaes, municipaes e -I toda primeiro. pr/pina Com lJiogmphin dr. Deverá fazer-se ouvir brevemente,
- estadoaes, directorias de todas as associa- t Lauro JJ1iilli'1" até 1889. Scudacôes. Pedro nesta ei,dac1e., conforme prometteu ,:1 umSECÇAO VlI-Cereaes e seus derivados. Varie- ' o

dades de milho, trigo, centeio,-ttrroz, etc. Planos de ções, representantes das diversas classes Ferreira, colle: ,; n01280 o t'r. Alfredo Richard
arrozaes irrigatorios e de engenhos para beneficiar sociaes, O sr. Samuel Heusi, -presidente O ex.mo sr. dr, Lauro MUller, respon- joven lLiaest!'o' cstharinense e'<'prOfessol:
arroz. Processos de conservação dos cerea:s. Fari- do Conselho Municipal, depois de ler ade- deu:

. do Couservatorto de Musiea no Rio. No
nhas.

SECÇÃO VIII--Legunlin�sas alimentícias.Va- quada al1o.cllçãO, abriu a se�são. .

Ao Dr, t:.upfl"i'1l1'endeIJte, Presidente c ceo de nossa Iitten.tura, Santa Cathari
riedades de feijão, ervilhas, favas, lentilhas, amen- Immerliaramente a gentu nrenma, Ce-, mais membros d'o Consell.o Mlln:eipal: jú ecnla o astro fulgurante que se eha
doirn, etc, ,sec�as, em vagens ou em canse =. AZCi-,leste1 filha do sr. coro.�l.el, Kllg�nio ,Mül- --R\:o 4,110 /3aZ)(,l'hlll'1Uíenfl'). P/,('S-it:ZI')I- til:1, CI'[l7, l' ��('lii")' nu pintura, o .genial
te de amendOl:ll. ,'. "

.r- ler deSCeIT::11H!o a alludida cortma, f'PVI1- te e Cunselho rnunúip(ll de ltpjoÍly,-dif)'Jl(I,� Victor J\leireHeti, faltfj.va-nos uma honra
?ECÇnO IX-r:-!llzes feculentas e tuberculos.

receu O esplenrlido retrato (que é de grau- senhoras e reoreeenianies ele iodàe as ctas- no mundo das harmonias: e esta J'á nosVariedades de manmoca, batata doce, solano tube- I
d di

- .

f;
-

.

I
r

rosa, tayá, inhame, taras, etc. Farinh,as e

feWlas.!1
es 1�H'nSOes, muito fiel, e tem nca mo�( u- ses que promooeram e aeeistiram ill.a_1�gu� chega com o artista catharinense Alfredo

Engenhosjde beneficiar mandioca.
,

ra doirada, com as armas da Republica , ração do meu. .retrato, (fgradeço comminndo "Richard, Bemvindo será a esta terra que
SEC,ÇAO x-C�nna de ass).lc!ir e derivados d'e�- no alto) em bellissímo realce, pOI' entre e sai/doso a mais grata. disi'incção de minha nunca regateou admiração e palmas aIa, Variedades

C,UltIVadas.
Moléstias .da canna .e mel-I orchideas folhagens e lin dos bouquets de vida l'JUblica,' Lauro JJIL1ller.'

'

quem as merece.os de combateI-as. Moendas, caldeiras, centrifugas, L' T _
•

alambiques. 'Planos e photographias de engenhos flores_naluraes. e a banda de.musica Gua� A seu irmão. nosso amigo, sr, Coronel
existentes no Es�ado: ��suc_ar bruto e refinado.! mn�,execu�ou O hymuo nacional que to! Eugenio Müller: Já está insta Iada no salão e breve .o

Agua�dente e alcool. ytIllsa�ao do bag�ço. ,
OUYJdo a pe.

'

Rio, 4. Coronel Etígl'1úO �Mullcr, Ita-. serú nas demais depeudeneias da Socieda-
SECÇ ••O XI----:CaEe. Variedades cultivadas. IIa� ! A impressão uroduzida então foio seusa- [ahs]. Obriga.do. Nenhuma demonetraçõà at(''' de a-uámny a illuminação a gaz acetv-

nos e photographias de cafezaes. Amostra de café . 1:. .H! •• "

I'
J

em coco, em pergaminho e limpo. Despolpadores, eíonal e empolgante; Imutas pessoas Se hoje me [oi mais gr'Crta 'na. vidc? publica. emo. ' -

.

seccadores, descascadores. Desenhos 'de' ter i eiros. commoveram 'até ás lagrimas. Abraça a fados por mim,' Obr-igndo. Lauro. .
Pendente do centro. do .vasto salão

!orradol:es, moinhos e cafe moido. Extractos de ca- Em seguida o superintendente mu- A seus .companheíros de íntancia: .ostenta-se um rico lustre de seis bicos
te e cafeina. ..

1 D P d F' d R 4 71 de ma.gnifica luz. Cousa digna de nota,SECÇ1'-O XII-F.mno e seus derivados. Moldes, mC1�a. �, e 1'0 e�r81ra, em nome. a ia. J.il[aTio, Emmanoel; Ulyssl'-s, Ge-
• photographias e desenhos de alfobres, de Flan�::s, fu- mun)('..lpahda,d�, proferiu 101�gO e c?nc.eltu- raldo e Pr'dro Bm�m', Itajahy. Com sa.uda- A não sel'em os 'globos de erystal tudo

, maraes e seccadouros. Fumos em tolha claSSIficado OSO dJscllfsO, fazendo magIstral eJOglO do dr (/gmd('ço e ab1'rrço cornpa.nheiTos in/ancia.. o mais da artistica e bem lavl'Rda peça,
�m variedades. de cl�lfll�a ou em sortes con�merciaes, Dr. Latlro Müller. Logo que terminou. a LaU1'O JJlullcr. foi feito e preparadó aqui no ItajRhy e
acompanhados da. elatlva r.narca COl1l:11efClal. Fumo mesma banda de musica executou o h"mno d 1 •

1 1 G é trabalho do intelligente mecnnico �r.
em corda. Fumo pIcado, ,cJO'arros e cwarretas. Pa-. . ". . J, A ca a um c.os presH entes (O ire-
lha,s. Cha?utos. .'

" ,o catharmense,que tambem fOI OUVJdo de pe. mio Tres de Maio e da Sociedade Esteiôl- Marcos Hensi, inclusive o gazomet-ro
Secção XIII-Algodão. Photographia de algodo- Teve então H palavra um moço, cujos la d'Oriente; ao Rnl'. Vietor Konder e

e seu fnnccionament.o.
ei,ros. �:uostras de algodã:o em. ram,a.;,.D::,caroça�o. talentos lhe gara:ntem brilhante' futuro, �1, cada um dos demais signatarios do Merece sei' imitado o exemplo da
"les. Azelte.e aroelas .de,semente d7 al"odao. Pra"as o sr Victor Konder que como filho des- , t 1 "",' . S,ociecl,' (Ide a-tw7'Clmy. ,do algodoeIro e meIOS de combateI-as. :," mesmo e egl «mma. ,�

. Secção XIV-Outras plantas industriaes ou me- ta Çldade, fallou em n01:1e do povo,

3:S-1 .' Rio, 5-".,.,Feço-lhe que 1'ecebn wnsou..- Alem de ser um systema de illumina-

dicinaes:._ Prêlductos naturaes e beneBçiados.
,

'

soclCtndo-se a tão 'mereCld,'a homenagem doso abr,aço/'do c,ontm"raneo agradeci_do. Lau- çM mais propria para edifici08 dos da

Sec_çao XV-F�rra�ens e�ponta��as e cultlvad,as. que se preFltava ao Dr. Laüro Müller. de ro Müller, ': • condição da refel'ida sociedade, é illRis
S:m:onLes, plantas InteIras, .ieno, SIlos. Instrumentos ";', .. .-l ,d·".-l, d·. A N " I , �, . ecoDomico e de n131's a"'l"ada'\"el "e to
para preparar forragens: pIcadores de cannas e de quem _se mOl:3t1 O.H g.r afllte .a ml� altOI ,. 1S o o, 1(.ades hom ou Sua Excla, eom o

, c, b"" a"p e .

raizés, esmagadores de sementes, moinhos á mão. correJ?do em lmguagem lmagmosa, fiu- este despacho: E' 'oecllsiã-o de fazerem" o mesmo as, ou-

.

Secção XVI-Plantas �ructifetas. Variedades an- entil:>sima e enthusiBstica e captivando a at- Rio 4-Redaccão do Novidades, Itajahy. tras 80ciedades, e as principaes casas ees-

<lgas e novas, Photographtas de plantas e pomares. tenção elo auditorio por ba.stante tempo: Rogo benevo7p:néirt de (lcceita1' 'e trans- tabelecirnelltos commerciaes' de nossa. ci-
l"wtectores de arvores. Tesêlura.de p.odar. Enxertado- A b ci·" f' "ó d r "'1 t .. ,. 1 1 .. - dade

'

res e material 'para enxertos. Fructas frescas, sec. ,m 0S, O� '.
Il:3CUlSOS OI am e 11, n e- m.ultr l�e ,as ,vossas c� ,umnas a exprf!ssao

c •

cas ou pl'epar�das ,e seus derivados. Ba�anas, cultl�- mente applaudJdos. _ .

commavtda elos agradeetmentos que dpvo aos
ra e exportaçao. Pragas das plantas fructlferas e mel· DepoJs- de- ter -a banda (le mUSica to- que prornovPTam e se ossocif'l/"a'm as dec' Realisou-se 110 dia 31, dansando-se
os dsc co_mbaxtev·I-IIas·H I" 'I fl' I 'I

eado lindapeçade hl:},rmol1Í'l,oBJ'.presidente nwnstrações de psti1nà com que me disti.1�- até 3 horas, o baile que a sociedade dos
ecçao - _o tlCU tura e oncu tura. I ano d'" II '. d- toeI, ," eS8'o' .

- ..

,,1 '
'.' !A.tiradores sempl'e cost'''I'!la f"zel' patas, productos e material prQprio á esta industria:

v conse 10 agi a eceu a, aH "s p
_ � g'ulra-m os me'us pr-esau,os eontw/"l'aneos l.nau-

'

.'

c_ (,,, ra

Secção XVlII-Herva matte. Protecção e expIo· ;,JS que cDll)-pareceram, encerrou a sessao gurando meu retrato Conselho municiQJ(fl feStejar a entrada elo Novo Anllo. Uma. ri-
ração das hervas naturaes. Creação. d� novos herva�� e erg,ueu v]Vas, q ue foram calorosamente Affectuosas sa.�lii(lções. Lâ�(,ro !Jlzdle1".' ca e illuminacla Arvore do· Natal ostenta-
culturaes. Herv.a sapeGada e benefiCIada. Engenhos correspondidos, ao dr. Lauro Müller" a.o v.a·se no salão,. No dia 1°. houve o'utros
de,herva, Balncas.

mUIll'cl'l)l'O' de' ItaJ' 'hy e a' Rep bll'ca' fa o Dr. Pedro-Ferreira attende a chamados a divertimentos.
Secção XIX.-Criaç·ão de <Tado. Oraanisllção e e- .' h

"
.

U ".
b" J t tI' quelquer hora k Fora.m p'remiad<>-s 110 J'OftO dOS-p",Sf)fl,-conO!11ia das fazendas de criacão, Melhoramentos dos zellüo-se OUVlI' a.c O con llJUO O 1yl11no �

�
Co ".

campos. Photographias de r�banhos e de reproduc· na.cionaL'
-

. Acaba de fazer brilhantemente seu cur- ros: Bras. Emila Krüg,l3r, Maria Kracik,
tore�, a�0l1lpanhadas de. noticias expl!c�tivas., E' ailsim terinino.u a demo,nstraçã.o so primario e inscrever-se 1�0 de pl'eprr-

Elisabet Krubeck, JOt3ephill.a Reicherdt
Secçao. XX-.Industnas dos lactlcllllOS. 'p. r,oduc. rI '. ,

.

, t
.

t C·c N l\1al';a Her"I)fY EnJlna I{ II C I t't,:ordestamdustna. Awarelhos:filtros deestenhsação ,e �pleçomals gl.aa e emoclOnan � que ratorios,-no ollegio v'ictorHugo, em 0-" J ! b' 1"0, aro,a

desnatadeiras centrifug�s,ba-tedeiras,amassªdeira?,tà- aqlll se tem reab.zado, deIxando mex- va Friburgo, Estado do Rfo de Janeiro,. Kumm, Melani Hauert. Pauline rrreder.
ch05, moldes para queijos, thwnometros vasilhas etc. tingnivel impressão em todos os 'cora-' o nosso pequeno e intelligente conterra- No tiro ao alvo.' "

Coalho Jiquid�. ,_ ..
, ções. ',ueo Saturnillo IJuz, filho do' nosso amigo Brs. socios: A. Kroll, C. I\:rubeck. G .

. Secçao.' XXI-Cnaçao' dos .sumos. Producto.s des· A E mo , j"'. L ,. Mooll ,,' fo- D G d L' '1, Heil J KI',uc'J'k G F'l"l'e'se J H d Italudustnaeapparelhosliropnos parabeneficI�-os. O .�:C': SI
..
CI. aUlo uel, s1'. onat6 onçalves ti ,nz,!'lqueo,oteve .. ',. ',. en e'"

,

Secção XXII-Productos da criação não inclui· mm dmgldos dIVerso� telegrammas. notas distinctas e plenfls nos éxames qué meier, C. Maluche, J. Dittrich, J. Ris-
dos nos numeros precedentes e apparelhos para be· Pelo t:luperintandente, Pr:esidebte e prestou. Seu irmão Nestor, apesar de, ter cherdt.
neficial-os.

'. .. mais membrcs do conselho municipal: entr'ado o anl10 passado um pouco tarde rfiro ao. alv,o 'Estrella:
Secção XXIII-ApIcultura e semultura. Cal· -

Lt
.

7 1-0 D' L 1l.r."'7 R" R"l b
'\ �rs somos C·trlos YI'[·bc..nk J é H'meias, prensas para favos 'arti,ficiaes, extractores"

. '(/Jal.y" . t.
_

aU1'0 -,-,:L'!I'/"er; � 20
.... 0Je, para aquel e estabelecimel1to. o, teve tam- "

c
.' <:\. .1 ",,",,', os 'ln-

centrifuaos fumiaadores etc. Mel em secc'Ões e cen· as 11 da manha, gO'Uf'1'no 11lunt,czpal, bem regu13r clasi·ficação 110S exames que aelmeler, Germano Fnese, Alexandre
trif;_lgad�. Cera. Material de sericu!tura. 'Amoreiras sessão solemne. immensamente.concoT'l'idà se· fez. Aos paes dos dous, jovens estu- Iüoll, Carl Maluche.
de enxerto. Casulos. Seda fiada, trançada e tecida, nhora-s autoridades repr-esrnta?ttes todas cla-s-' dantes nossos parabe�Js.

'

sendo produzida e trabalhada no Es.tado. -

' � .,
'

.
,.

,

.

l' , .>\
Secção XXIV-Avicultllra. Photographias e de. ses s�ewes, znau,qurou paço. m�m�c!p�,. vos·" - O 110SS,O amigp' o_sr. Alexandre ,Justi-

senhas de Aves, Incubadores e chGcas artificiaes. SO retrato, ar'ando em nome mUn1-c1palu1ade Foi nomeado ajudante' do Agente no B,egis recebett nó dia 4. de Sã-o Fnm .

Moldes; desenhos ou photograhias de gallitthei'ros, dr. Fe';'I'eira, e em nome povo, Vl:ctor Kon- do Correio desta Cidad.e o 8111'. Antonio c.isco', um telegramma do guarda de linha
Exportaçãção deovos.� materialdl'!aconoicionamento. d�r:.-aordpa(}s 8cl'/.tclrJçõcs. Samuel Heusi C-iueiroz d'Alrneida, que até agora exer- Antonio ·Moreira pedindo,. para apreh.en-: Pestes d.as aves e meIos de combatei-as. A t

. L:b" L ". R.1. 'l 1 lIf .' I fi 1 d
. .

l'd I
Secção XXV-Industria florestal. Amostras de n.onw z e?ato, .0'U1enço om(ue,

..
"Lar- ceu.. o cargo (e sca a mUlllelpa I a( e.. der ,uma e-gua rosilha, de sua proprieda-

madeiras proprias 'á expOt:tação, Serrarias e madei- cusCunha, Antomo Socavem, Gztdhennc Em cOl1seq ueHcia de ter sidO elevada fí 2R de, que lhe havia sido roubada por um
ras cerradas. Müller, Pedro Ferreira classe a Agencia postal de Itajahy, o r�s- individuo de origem allemã,. c.hamado

(Continúa) Pelo SllT Victor Konder e gt'Rnd,e nu- pee.tivo :.:gente p-HS:3a a perceber, ao que nos Fernando que ulli passou. Consta, porém,
mero de pessôas presentes àsessão: informam, o ordenado de duzentos· e tan- que o ladrão veiu com destino a Blume-

Ita.jahy, 1'. Dr La��ro Millle')', Rio. Mo- tos mil réis mensaes'
tivo sole,mne i'Uaugtt-roção vosso retrato, sau
dam.os de todo em·ação. illustn? itajahyense.
{3('hnaide-r, João Brandüo, João Dzun'te,' Ma-

A,inauguração do retrato do Exm. Sr. noel Fóntps, ,roão Amaral, E. Lins, Dona'_

Dr. Lauro Müller,' no paço 'municipal, em to Lm,.,Taeob Héz�Bi, João }0ra.cik, ,E. Mi
sessão solemne. a 10• dQ corrente, realif.lou- ra?ula, Gerahl'o Gonçalvrs" Cescry Silveira,
se de mooo altamente honrolSo, não eó pa-

Rei'na.ldo Srheeffer, Poulà Sche('ffrT, Ma

ra o eminente itajahyellse como para es-
?ioel Bmndão, José Cunho, Ge1'vosio Viei-

t ra, Alexandre Justino Rcgis, �anford" Mar-ta erra. TT SO governo nlllnicipaI pÜl'a 9.ccentuar cos LLe�tsi, Sinval 'eara, Henrique Fontes,

que não se tratava de um aeto politieo
E��Tico Fontes, Carlos Sem'a, ViCt01' Kon

oü official e sim de uma homenagem Bin- (Zer, A. Milller, J. Gtrya, O� Cunha, L. 'Go-
meíJ, Queiroz. S.'E_strella, G. Trez de ']l1_áio.eera-mente espontanea e affectuosa, não

fez convite espeeial a ninguem e marCOll Pelo Coronel Eugenio Müller:

para a íl1auguração o dia de intimo Lauro. Te'i� 'retráto Intendencia mo-

regosijo para todos. t-ivou honr'osct 1nanifcsf(l,ção, eonie1"r(lneos,
O exito foi indescriptivel. C?ngnrtulações, abmç;08 Li7y fCl'lnilia, E-uge-

, O paço muuicipaJ, que estava primoro- nw.

samente ornamentado, havendo por,toda Pelos srs. Mario e Emmanuel Libera
a parte grande numero de bQ�tq-aets de to, Geraldo P. Gonça-lYes. Ulysse Dutra
flores natu!'aes, não poude conter a illl- e Pedro Bauer:
mellSa, concurrencia.; muitas pessoas. in- tt!1.jahy, 1°. Ex.mo clr-,Lrtnro J.lfiil7e?·, Rio.
clusive senhoras, tiveram de assif;tir á so- Em' homenagem vosso retrato -...inaúgu1"a
lemnid-ade ás portas e janellas, do lado do Faço JJlwúcipal, cornprrnheirós infanáa
de fóra do edificio.

'

sazuWo Y. Exc. Emrnannrl, Mrl1'io, Pecl?-o
O retrato suspenso á parede, em fren- Bauer, Geraldo, Ulysses.

te á porta., de modo que é a pril1;leira cou- O Dr. Pedro Fêrreira dirigiu ao Cen
sa que tem de ver quem entra no salão, tI'O Catharinense o tlegninte telegrammà:
estava encomberto por uma cortina, .clis- Itajahy, 10. Cent1"0 Catha.1"inense Rio.
tellojda, entre columnas, sob um docel, I Hoji', :1,8 11 h (lTlf8 manhíJ" sessão 80-

todo de listas verd�s e amarellas de

pi:in-1lemnr,
imllwns(/mpllie ('Q/1,co}')'idn, g01_lI'1'no

n? .proprio p'arabandeira, e :L jsticamelite mun-icipal
..
inangwrou c8jJ/:1�dido retrà,to dr,

disposto. Lmwo J.lfulle1', pa.ço m'Mn2C1pal, o'mndo pe-
A's 1-1 horas da man':1 em presenç,a lIa 1nwnicipalidade o Supl'-rintendente, e pc

de granõe numero de � _nhol'as, todas! lo povo ViCt01' Koncl('·I'. Novidades oC('Z�11a,

2 � NOVIDADES

Consta-nos que o virtuoso Vig:ario de
Camboriu' e Porto Bello, pe. Ernesto
Consone, deixará brêve essa's duas fre
gue�iaa, vü;to t8Í' aeceito fi proposta (jue
lhe fizeram os moradores de Luiz Alves
para parochiar esse ,lugar.

Informp,l11-nos que breve transferirà
sua residencia de F'lorianopolis para es

ta, Cidade, o adyogado sr. João Guedes
da Fonseca.

Aütehontem 6" feira falleceu 11 esta Ci
d�de devido a antigos ]Jadecíment08 o sr.

B'elippe KrÜger. O t'alleeido era' eeonomo
da Sociedade dos Atiradorps. Deixa
mulher e tres filhos. Pesallles a seus pa
rentes e especialmente a sell cunhado sr.
Otto lVIoldenhauer.

Deu-nos o prazer de úma visita fi

n08sà Redacção, o nosso amigo 8nl'. Ja·
cob Pereir-a da Cruz, digno escrivão de E' 8sperHdo do dia 12 em diante Iles

paz de Porto Bello. O sÚr;. ,Tacob Perei- te porto, procedente ele
-

Flol'Íl1l1o])olis', o

ra da Cruz tomou a si o ineommodo de lugar: ,JuspeL de propriedade dos Sms.
I:eeeber HS élssignat.uras em at,razo que Lylyio ·Zul1etta& C". de S. Paulo, e que
temos naquelle lugar. Portanto _pedi- aqUI ven1 fazer lifll carregamento de' ma
mos aos nossos assignantes entendel'em- deira para Genova, na. Italia.
se com esse dintitwto cavalheiro a res-

péito de' seus debitos.
-

A estação telegraphica desta Cidade
relldeu em Dezembro p. findo �1 ,:206$811;
-transmittiu e recebeu 2159 telegram
mHs, com 26968 palavras ..

Dos importantes negociantes desta
praça SIlI'S. Bruno Malblll'g & O'. rece-

Já l'efYreS80U de sua viafYem ao nor- bemos lJnll' J"h' de magnificos biscoutos
te ejáse �cha em B'lol'ianopol'is na direc;' fabri�ados JJV J\,l� Grande do Sul e que
ção ue sua, briosa folha, A Verdadl'. o nos" s�lb�tltuem p�rfeltall1el1te aos productos
so prestimoso amigo e collega Hev.mo SlIlllhll"e,S fabl'lcados na Inglaterra. Gratos
pC. ,João Baptis,ta Petel's, pela oflerta.

Da imj)Qrtant8 e �icl'e(litacla fubrica de

Ch:ipé08 de sól, de propriedade dos sim

pathicos 'negociailtes nossos a,nligos Pa
tcocinio & Irmão, em B'loriallopolis, rece
bemos umafolbinha dedesfolhar paral905,
e.om belissim.o chromo. Obrigados ficamos,

Recebemos, com satifação a VJSJ1;a, de
nosso _iNdependente e criterioso coliegà
da imprensa serrana, O Impa.1'cial que tem
no titulo todo o seu progra;1l11a jor
nalistico que tem sido comprido cí, risca
desde sua fundação até hoje.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



NOVIDADES

São esperados neste porto: no dia 12 do sul,
o »Irís«, no dia 2 I do norte o »Désterro;«; passa

A Sociedade Cathariuénse de Agrt- hoje pMa Flor ianopolis o Itapemirim.
cultura obteve do Exmo.Br. Ministr10 da -,

Fazenda que fossem despachados livres
.

Somos .de; todo
-

o �oração reconheci
de direito os apparelhos agrícolas que J eidos aos dístínctos anugos que nos envia

-forem importadoa pela mesmaSociedade Il'tlm cartões de fe.liçi�ações pela entrada do

para {iO"'ül'arem na Exposição de maio vin-! anno 110VO. Retnb�llJ]do as mesmaa, de-

dOlll;O.b. 'Isejamoa-Ihes toda a sorte de prosperída-
�

.

des e venturas.'
Pe10 BOiPemirim passou no dia' 5 para I

'

os munieipíos do .norte do E�t�ó.o, em Porto Arthur João Bauer Junior e· senhora. pro-
propaganda e seryIço da Exposição Esta-I

.
. fundamente sentidos pela inesperada mor-

do�l, a re�lisar�se
.

em Plonanopolta em Porto ArthH,f 'rendeu-se. Na tarde de te de seu muito querido e sempre lembrado

.

mato proxuno :mdouro, eu: �avor da qual 10. ásõ horas, o general Nodgi, comman- filhinho Rudi, não podendo deixar ficar em

. te� ..desenvolvido toda �ctlvldade de seu dante das forças' sitiantes, recebeu uma silencio o seu reconhecimento, agradecer a
espírito e toda-a euergia de sua mascu- carta do general Stoessel, propondo a ren- t0(1.0S aquellesque , n'um dos momentos
la vontad.e, o exm�: �r. dr: Gustavo �e- dição. 'Nodgi declarou que aceitava as mais dolorosos que tem passado n'esta

bon _I�egls. De Joinville, '0 dr. I"e�oll. coudições para a rendição. mas ia sub- vida. vieram aos seu encontro trazer-lhes

5l�g,Ulra por t�rra; para Blumenan, e d ahi rnetel-as á apreciação do Mikado. A ca- o' conforto de- S\la amízade, procurando ÇOS bar-atlsslmos gener-os d{�
vira a esta Cidade, onde pretende tam -

pitulação era esperada. desde a tomada consolal-os de todos os nrodos, ou CQm BS. .

•

Ibem traba�h�r. para a r�p�·es·entação de das collíuas 203 e Erling Rhan, Stoessel suas presenças no dia da grande intelioi- consumo como sejam: HWDa

nosso �ll,UlllClplO na I?XpOSIçao. Gratos pe- solicíeou antes autorieação . do Tzar, que dsde, dirigindo-lhes palavras de consolo ou seno, sal, xarque no vo, Ca-
pela �'I,,�ta que nos fez. respondeu procedesse elle

.....

como julgasse enviáudo-ihes cartõea de pesames, ou rluhu de trigo, sabão etc.
�

maia conveniente. As condições propostas acompauhando até a ülnrna morada o cor-
Continua' a manifestar-se a alta no mercado

por Stoessel são mais ou 'm�l1os:'-líber- po inanimadn de seu desventurado fi
ci_llnbial tendo sido de, 13 al13 3/4 a ultima taxa

dade de todos os offícíaes supériorea e' Ihinho. Para t.odos é igual sua. grat)dão.,
.

Procurando os factores que determinaram essa

élevação quasi i_nesperada; assignalam·se alguns que auctoridades civis, entrega de todos 'os ar- mas ,pede� h,e�nça p.ar.a clecIll1a�' aqUl -

.lIão Dodemos encontrar 'unieamente no lisongeiro mamentoB e niunições depositadas na pra:.. o nome do �01IcItO e car�do�o m�dICo Dr.
��f�e��ad��J!V�, �a�6�OK�0,Oq��g��s���i!�;Ç��� ça. O IyIikado,�eeitou. As hostilidades fo- ,Pe1dro ���'edra e çlo h�11 Qlrm;�Jao Port� Casa Commissaria e EXDortadóraderia _çpm:orrer para augnlento de um ou dois pon- ram suspensas em quanto dllraram as ne" pe os CU1 a os" empen o e es orços, gu
·tos 11a casa dos p avos. . gociações para a ·rendição. - e�lpreg�mm. para salvar

.

aqueHa. pre- R ""L M 11�

Ha, certo, um factor-mais poderoso e qüiçá ma·
.

A parteofficiald.o·comma.ndalltejapo� ciosa \;Ida.
.

ua ,auro Ü' er
is solido:, o Banco da Republica.

.

nez a respeito foi recebida em Tokio �lO � E0d:os. p01�; hj.pothe.oam sua eterna
Ess� estabelecimento Q.@ credito que esteve ha t 1- '-1 t , •••••••••••••••dia 10. á .noute, e só no· dia 2, ,,01111e- gra ,Icao e l'e.con 1,ecllnen ,(!l.. ,> ::. .:- ::- -:' .;.",> ,> <. ,., :- :- :, .:,J,lmos na imminencia 'de Uma liquidaçii.o ruinosa, '"

tem tomado -ultimamente Ulna direcção segura e cell-a O publico: que impl'ovi.sou um im·
.

•
'. _...:..' ..criteriosa. Ha quinze dias mais ou �nenos o Banco f,nellSO cortejo pelas ruas da cidade, com. Itajahy, 2 de JaneiI"o- de �J 905..
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da Republica, liquidou com o Thesouro o seu de- .

b b d • . cura' a
.

pj apao.,,

I mUSIcas, om as e, as usuaes _
emons- TO(-.'O Ba.o'e,··"I\,'loJo·1· � $121°1'0'."', •••"

-

\." Y �'!.'bito proveniente da Garteira de 'cambiaes, q'ae 1avia ú I " W" J'w.. c' '.' c. .

•recebido em tempo um pederosoauxilio da.parte do trações de regosijo.- 'Eis,'segtmdo a-re-
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.

governo. ferida part-e official, as circumstancias em .
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Quer parecer, pois; que são estes os principaes que se deu a entrega da proposta. Um .POR' M'AIS AnTIGA E ·REBELDE nUE*.-...·.factores, 'ou melhor, que. esse, o Banco da Republi- I t' t d' •

li!
.-..

fi par umell ano msso apreseI) .ou-seno la 1 ° R,'o.vI·sa-o do la.n.çam-e·nt.n de 1;'2 0/ :.'
-

.

'.'
. ca, ,,0111'0 seu cr.edlto refeito e· a sua Gon ança r:e- :v _. "" °

Gonquistàda, o principal factor da melhoria· da taxa ás 5 horas da tarde diante dáS linhas b 0 ·t I
.
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cambial enão 'será para admirar se nestes pouws dias avançadas dos japonezetl, dizendo-se por-'
so re ."...apl a .

X., �,virmos o cambio e1evar�se a 14 d,
'

tador de uma c'arta de Stoessel· a N odg-i. • •

Fpf recebido eom todas as honras deyi-
.

De ordemdo SI'. Administrad0I:, ayiso' .Pelas Gapsul:ls eontrra*Ja no Brazil fabrica-se ex:cell,mte vinho. -Pau· das. Diz.ia a carta:_:«Cimsiderando qtle;
aos interessados que yai-se proeeder- à re-.�).z..

.

.,

..' . u, •co a .pouco a nossa producção nacional neste g�-
. _

d 1 ·to do J. posto' de 1/9 ajo ,�

1 d 1n�ro irá fazendo cessar a grande e variada importa- <,':te' sVI'�sSt:aJ]Cdl.aas. s�orsl'aíÇÕeerrsl.'pq'uUI�aOpCeCrl1dP-<a'l,l,·S'ptl?oâpao_fi :���,�. c�pi��lç,az�e��\'idO ã��dos,· o�s-prop;"rie- •.:.... Opi aaão e 'E 'ysea *.'ção que faziamos do estrangeiro e um diá chegare-
_

" "'. .
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mos a produzi( para o nosso consumo. Actualmên- .uho flbri[' negociações afim de evit.ar sa- tarios ou' oceupantes do sól(:);. éxistentE's"
Na-o"

.,
te trava-se no Rio uma grande luta de concurren- criticios imIteis. Rogo-\\oS designar os neste muriicipio, e sobl'e quem o irflP'ósto .. tem dieta nem' res- •

.
cia entre os vinhos do Rio Granile e .os 'portuguezes,' h

..

O I a8'0 de 60 dI·as eOI} •. 'd �
'.

d b d d
.. officic\es, ene.arreirados de I,légoeiar a ca- rera. e, a VIrem. n p. c'.'' - .:, gua.r O �]<L 5en o ,em nume�osos os apr.ecia ores. os prilneF �

.

d i I
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ros, N>esta praça, de tempos a ten'lpos, aFparecem pitnlaçãlJ da prflça,» tando .desta ata, (,ee �'r.ar por escnpto o .. , .

_·o�
• ..

excellentes specimeus da generosa e salutar bebida. O general Nodgi respo,ndeu que havia val�r de seus haveres trJ�ut�,v81s,.sob pena. �A venda em todas as phar-�.;N'estas GOndições esta a rel11ei;.sa qU<'l de vinho' do (I· d 'I f'
-

d
.

+ d
., de multa de 20$000, e seI feIto o lançl1men- V .

d t 'd d d'':'Rio Grande do Sul acaba. de recel5er o sr Eduardo eSlgna.o O C 1e e o esua O mmor Japo-
to.á reyelia do interessado. As deciarnções .. maCIas es.a, eI a e e.

Lins e de que teve a gentil�za.de envi,'lr-nos_ uma nez e �i\'el'sos officiaes militarese eivis
I A Ita1ahy A

, _a\11.9stra,
'

para uma reunião qU{! deveria effectuar- poderão ser enviadas a esta Rep<irtiçãO in- �,". .:J .-
se no dia 2 a-o meio. dill. A curta ter- dependente dó comparecimento da parte; .. •

Diz o ((Urwalds'bote, de Blumenau, em seu úÍ1:imo mÍn'l1va pediu'do que aos commissarios dos caso não ��íba ou não pos�a es�rever, pod,e" �'
1)]

.'

D
. *numeo que o enovenheiw ·von Skinnerc obteve ô lU;:- ç I'" O seI' faltas pOl' �'el'eaIro a sell ['00"0

• Ir l.aemaclH e. l"o,!;!'al'H�Ih dOI'S exercitos l!ossem outorg ados al'nplo's d ,,<O. L' U ,{5
'. ( b 7.1l'P,... '-'

. /.ê.P...
OI:: exito na Europa com as negociações para a - .. H

.

V �
realisação da Estrada de ferro de B�nenau e�Han. ,poderes para assigl1arem 'immetllata,menue Oll verbalmep.�e ao., sr.' A:dr.nullstrauor·�. 1(ly" seu· &. FI',lho

.

.. \sa,
,

. \...., a capitu,lação.
'

que ·as �lalldara redImI' 1\ escnpt.o, �om0' � J:.J .'

, , ,
'

., A f
.

, -', . t' , 'd· determml1 o' 11. 1 art. 4," do Regulamento" DESTERRO-SANTA CATHARINA ..O munKlplO de S. Bento, apesar de sua dlmv sporçasAJathPonez[\,sç eu I al.am dl10 la
eXl)edido !)elô -Decreto 11 20� de de 2 A �

nutarenda,subscr.e.veu200$.ooo,tantoquantoos,qeüfi- 2 ,err,l}._' orto r .. ur cOlllr-a.terl1lzaJto eom 'O",·t b' de' '190,3" V �
. li U 10 i0... Rua Joã'o Pinto ]1. 7_ A

g�ral�COl1ilaSmal.0:esreceltasnoE:tado,�ar�aorga',·as forças russas. ,O marechal Iamagata, -
'

'

.. V •
:1Is.açao �a EXP?slçao EstadoaL Nao· satlstelto, com commandante em chefe eLo. exercito )·.à-"'" ... .'

d·· 'E' d . L dI'
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Isto o seu super�ntendente Man?el Gomes Ta�a.; r... _ Q>'" J. _ '.

.

1

" Meff3a d_e Ren as s�a. C!�. e taJa- � V
res promoveu alllda 11111a subJscnpçiio entre os 111- ponez, 01�enou ao oenelal NOg?I,_ eL11 no- hy 1 de Dezembro de 1904. •.....,f�".*•••<'••••
dústriaes, lavradores e commerciarntes do municipio me. do Mlkado, que qese um VIva ao ge-

.'

� .enviou ao Thezour�ir6 da Exposição mais I05$0?0. lieral Stol;lssel e que lhe fossem prestadas O ,E13çrivâO, Du;clnde Alves PC1'eim
Bello exempl� a segUir por todos os outro� supenn- todas as honras e que se fizesse uma de-lendentes. _'

d d'
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monstraçao· e a lI!lraçao aos seus CQnl-
mandantes, rendendo o exercito japQDeZ
um preito de homebage111 pelas suas vir
tudes ci\:ieas.

A conferencia para a capitulação da
praça terminou no dia 2, às 4 homlS e

txinta minutos, tendo cOtneçado ao meio di
a. Os russos acceítaram às condições im-
postas pelos japonezes. .

De Porto Aí'thur seguiram já 6Q:000
homens afim de atacar com o resto dO
exercito as forças de Kuropatkine

.

.

'Os russos evacuram' antes da rendição
divúsas fortes de Porto Artuhr e fize
ràrn: sa,ltar por meio' de dyn amite a mai
uria dos na:vios existentes no porto.

Apezàr de quererem os russos apa
rentar; indiffel'ença, todavil1; um despaeho
de São Petersburgo diz que, previsto e

esperádo como inevitavel, o desenlace da
.

Esta fora nas Cabeçudas desde �"·feira., impossi. heroica resis,téücia da praça
1

C::ÚISOU pebilitado de entrar por causa do máo estado d;!: barra, o
lugar (Ramona,)) adquerido ha pouco Ha Inglatérra nosissirna impressão. '.·PenElà-Se unanime-
pelos Snrs. Capi:ão Rosa e Bruno Malburg & C', mente que é precizo um grande esforço

A b dr 11 1)' d' J'. d
.. por parte da Russia para rehr,hiHtar o

ca a e la ecer ·no \.10 e. anelr.o, on e resl- ',' .
.•

dia, a progenitora de nOS50 amigo Snr. AugustO Fe- O seu pI. estIgIO. .
.

lix da ROzii, Moreira, a quem apresentamos condo- O S.1tfO de Porto Arthlll' durou 'S618
lendas, mezes, pois 'coll1e�'ou eill 21� de Maio.

Sessenta mil jUlponezes pereeer.au1 duran
te esse tempo do formidavel assalto. Qs
japo lfezes, pelos seus calculos, esperavam
to�nar a praça, em dois ou tl'e03 rhezes e

I

Por estes terríveis tempos de calor e
muito f\gradavel e salutar tomàr-se uma.

eerveja fresca,' um vinho gelado, uma,

João Jacob Heusi Sobrinho, Delegado gazosa ou .qualqu'er outra bebida que
-, muni'cipaI de rtaJ·a.h". elc.

nos ;õlcalme {lU alivie o ealQr. Pois bem,
.'

, ,"

.,

no HOTEL DO PEDRO BURG'
-De urdem do sr. dr, SllperHltendente\' HARDT.áruaLauro MUlfer encontram

Muni�ipal, faso p�blico que no dia 21> �� se sempre' bebidns nas condiç:ões 'acima
�anell'o pro�l.�o as 11 :hol'a8 da manha, e a qualquer hora do dia 'Ou da noute,
no paço mUlllclpaI, sera posta 'em hasta pejo mesmo preço.
publica para. quem 'mais vantagens oI1'e-

Na vit1'ine do estabelecimento com

mercial de d. Mátlülde Hundt acha-se em

exposição e á venda diversos 'livros de
poesia, eujo produeto será applícado em

beneficio do Asylo de mendicidade Irmão
Joaquím em Plarianopolls.

, �ei�ou o ;ugar, que ha t<;t;Jpos, occur.avil,. de', que lhe custaria 30.�OO homens. Englt:
pratico na pharrnacía do sr. Emílio da Cruz Coi.tinho naram-se.
Q sr. Saturru no Ferna rides, que se empregou eUJ .,'

.

.

. .: . ,

casa do sr. Asseburg a. c. Parao lugar do sr. Satur- Sab�-se ainda -que na praça haviá ?2
nino rurou o ·sr. Hieeor Liberato, que praticava na [I 33 mil homens, estando doentes de te
pharrnacia Castro & Luz.

.

rimeutos, e doenças dous terços. 0$, offí-
cises serão .repatriados e os soldados le
vados. para o Japão, que os gl!!:rda'l'1\
até o fim da guerrn.

SêCC�lO Iivr-e
-

Il", -

De Florianopplis, acha-se nes"a CidaEle, o majO!;
sr. Adolpno Li,ma, que honrou, coni. uma visita que
agraçlecenws, ,a nossa Redação. O ,Sr. lima é re

presel;tante neste Estado da 'Equitativa, sociedade
çic seguros mtll!UOs sobre a vida, da qual n.0S olfere
ceu um. grande numero de prospectos, reclames etc.

, ,

Inlj)osto· de cOllsUmo'

Estiveram nesta Cidade vindos de Buenos Ayres,
e' seguiram para 'Blumena.u os srs. Juan Jose de
�lia, Alfredo Ferreira e AleKandre Zuker, os qua
es, confo,me fon10s informados, vier-am pxoceder a
verificaçã'o da jazida de m1nerio de ferro, Jeputàda
de grànde valor, situada no Belchior e da qual são
proprietariQ"s os srs, Tenente Çoronel Clujha .Silv.ei-

-

r�, H, Baumgarten e outros.

D_e, ordem do Snr. Admi.nistrá.dor fa
çá publico, para -eonhecimento, dos inte
ressados, que esta Repartição - está pro
cedendo ao .registro dos estabeleciment.os
slljeito� ao imposto de consumo, de ac

cordo com o Decreto n°. 4345 de 18 de
Fevereiro de' Hí02.
,; Para ·este rim deverão os sr. nego
ciantes, fabricantes e mercadores ambu
lant.es ápresentar nesta repartiçào as COH

petentes gllia'S, orgal)izadas de confol'lui
elade com o respecti.vo modelo, até o dia
28 de Fevei'eiro proximo flltnrC5, sob pe
na de nmlta de 300$000 reis. . Mesa de
Rendas }1�e.deraes de Itajahy, fi de Janei
ro de 1905.

Acham-se actualmeBte entre nós' os snrs. Anto
nio Taváres q'Amarq.l, Adolpho Lima e Hugo Rie
dei de Florianopolis, e Sylvio Zane,tta" ,de S, Paulo
e Hennogenes de Souza, que veio de Santos em visita
á sua tamilia.

O Escrivão.

José Gomes ân' Ounha'

Tem lugar amanhã a inqnerição das testemunhas
.do processá crime a q!ie respondem o� inl1.ãqs Sal·
ianella e Schmidt pelo o;:onflici:o.> davido. lIa pouco
en_1 Luiz Alves.

,

I

recer fi passag-em ;c1o rio 'Itajahy-assú no

l'qgUI' lrhot». No paço municipal serão

dapm" minucíosaa informações-a respeito:
E para que ehegue ao conhecimento

de Lodos os interessados publica-se' o pre-
-

sente, .

Paco Municipa: dp Itajahy, em 26 de
Dezelllbro de 1004,

,

:0 Delegado Municipal,

João Jacob Hensi Sob1'inho.

11

ANNU·.NCIOS

Compram-se
.a hons preços generos do

J!ai.z:- ass.tí�.(�r, arvoz , caté,
furfnhu, (eiJao etc •

Vendem-se apr��-

A. Konder

Ghapoos para �abB�a
..

-

em lã, lebre, feltro, palha ete,. 'para ho
mens, rapazes� ll1oçal:3, ttleninas e meni
nos o que ha de 1l10deí'no e chie; cha
peos cte sól para, senhoras de armação toda
nikeb.da artigo proprio para a estnçã,o
calm0sa,' 811contra-SB e111. casa do

Nilo Bace11ar

�ehidas geladas

.;
),
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dias, seu Roque« como lhe perguntou se lhe nas garras. . . Levou o agricultor para fóra e con-

passava bem de saude. -E agora? Valha-nos Deus! versou. com elle algum tempo. Depois
- Dê-me a lua. . .

- Que desgraça! de_§pedin-se, muito alegre, afftrmando a
Anoiteceu subitamente, a lua surgiu, ---Estou aqui estou fI arder nos caldeio' Gábriella que nada teria a receiar do 'de-

foi crescendo, crescendo, e baixando à rões eternos!) mouio.
terra. Puseram-se os dois n chorar, como be- *

- Basta! gritou o eamponio assustado zerros. _ Qnnn<]0 n tardo foi cahindo, Roque,
Que venha de novo o sol.. .

::'�
pondo em t:I'::tici1, o conselho do frade

Fez-se dia outra vez. Gabriella que passara a. noite a rezar começou a passear para baixo e para cí-
- Decerto que não. E' facil proval- -Agora quero que.. . e fi lamentar-se em frente a um orato- ma, com as mãos nos bolsos.

.

o: Nada ha que eu não consiga obter. Roque foi pedindo coisas e mais coi- rio, teve ao romper do dia uma inspira- -Afinill a culpada de tudo és tu ...
_ Se quizer apostar ... Por uma só coisa. que sas, 'I'udo o extraordiuario homem rea- ção , que considerou divina:

.

Eu?! exclamou a mulher. Eu?!
me peça. e que eu não a possa fazer, lizava. E assim se foram passando asho- --Roque! Vou lançar-me a013 pés de -Sim porque si eu não fosse curioso
darei como perdida a aposta;

. ras, até que chegaram as Ave--Marias. Frei Naztt:rdo... não teria parado na "estrada para ver o que
-Veja lá. ;.0 senhor 'que perde?

-- Vamos ... disse rindo o Vencedor do --- Vai, filha, vai. lança-te tu onde qui- o diabo estava fazendo. E porque sou cu-

-O que _ quizer. Todo o ouro, não impossível. Não tem mais nada a desejar? zeres, comtanto que não seja eu lançado Í'i080? Porque me casei comtigo, que és
que houve!' aqui em baixo da terra, mas O lavrador estava cabisbaixo. -nas profuudas. . . a mulher mais curiosa, que Deua poz
que existir, no mundo.v=por exemplo. Se --':t,ou generoso. A aposta pode ser Frei Nazario pertencia a um conven- neste mundo. A curiosidade pega ...

quizer mais. . .

.

considerada ganha; mas dou-lhe prazo to, que ficava d' ali a duns leguas. -Era -Não me faltava mais nada!' Então a

-Chega isso. E eu... para me pedir mais impossíveis, disse- um frade bonachão e gordo, muito ami- culpa é minha, hein? Eu sou- sempre a

-Se o amigo perder fica .seudo meu lhe o cavador de moedas. Amanhã por go (los pobres" que anelava frequente-. culpada de tudo ... Tu és o homem mais
escravo para sempre. . esta 110ra, irei á sua casa. Pedír-me-ha mente pela .casa dos lavradores, a dar- ingrato qne o sol cobre. Arranjei a tua

Roque hesitou um pouco. Mas depois mais trez coisas. Si eu as fizer leval- o-hei lhes conselhos e a afagar as crianças
.. 'j salvação com o frade e ainda me vens

achou que não poderia perdei; de modo commigo como meu escravo. _

Gabriella poz o chale dos domingos aeeusar ...

algum a aposta. Impossível seria 'que pa- ,:-Sim ... e o senhor sabe onde eu mo- á' cabeça e sahiu, Mas mal chegou á por- Desandou' por ahi a fallar, a fallar.
ra o raio do homem não .houvesse im- ro? .teira, gritou para dentro alvoraçada:· A's Ave JJ;Iariae ouviu-se uma voz:

-

possível. = Ora essa? Que e que eu não sei? -Q' Roque ! Ahi vem frei Nazarí o -O' de casa.

-Então? perguntou elle. Lá irei ter direitinho. Era na _verdade, o franciscano, qn.e Era o homem pallido, ela barba ne-

=-Acceíto. ' * chegava, a passo vagoroso, lendo um 11- gra, Roque, com ar prazenteiro, fel-o en-

-Comecemos por essa historia do di-
.

Roque, como era tarde, e como se es- vro de
..
orações.

,.
t'rar., A mulher que se recolhera a um

nheiro, que o senhor diz ser capaz de tivesse a tremer diante da ímmineneía ·-AI seu frade! Vo�sa Revereudissima quarto -proximo , estava a fallar ainda,
tirar d'ahi de dentro... de ser escravo do outro voltou a galope vem mesmo a proposíto! queixando-se da má sorte de ter um

_

O desconhecido estendeu' o braço pa- para casa. _ -Que ha, miuhafilha, teu marido es- marido daquelles. ,

-ra o fundo do buraco, e apresentou .ao -Que é isto? -bradou Gabriella ao tá doente? - Aqui estou ... disse' o diabo, meio
cavalheiro, surpreso, a mão a ti'ausbor- ver-lhe as demudadas feições. Alguma -Peior que isso! desconcertado com a cara risonha do la ..

dar de moedas de ouro, reluzentes e lirn- te. aconteceu! =-Morreu? vrador.
pas, como se saíssem de um cofre de pe- --:Não imaginas o que houve! Ai ! 111.i- ·-Não. senhor. . .

'-EiOtou á.sua disposição. Podemos co-

lucia. ' nha velha! Expoz-Ihe Gabrrella o que havia eu- meçar... ';:".
-Hom'essa! é que o senhor as ti-t -Eu não disse? Não ouves meus con- tre lagrimas. Frei Nazario ,

muito espan- -Como hontem lhe disse. tem o di-
. Ilha guardado ahi ...Quero eu marcar s€l11os... tado, foi entrando e sempre a ouvir � reito de pedir tres coisas impossiveis.·
um Jogar qualquer ao acaso. para ver se Teimaste em escolher a sexta-feira sem dizer palavra, sentou-se ao lado de -Sim. Mas só lhe pedirei uma-
encontra ouro com a mesma facilidade ... para tratar de negocios ... Ahi está ... Roque, que continuava suecumbidn, cur- ·--Uma?!

=-Pois marque_... "

.

Fallou durante meia hora. O marido vado a uma mesa, suspirando. O diab-o estremeceu,
Roque apontou co� o cabo do chicote sentara-se numa cadeira, com a cabeça -Que nos diz vossa Reverendíssima? .-Pois vá là ...

,

para um rOl�to do chao. �. pendida sobre o peito, desalentado. perguntou a sobresaltada mulher. Que Gabriella 110 quarto continuou a fallar.
O mysteríoso ergueu-se, fOI ao Jogar, I -Mas, afinal, que foi que aconteceu? de vemos' fazer? Roque p-aHSOU a mão pelo queixo, com

começou a cavar. interrogou ella, ardendo de curiosidade. O frade fez-lhe signal com·a mão que fingida despreoccupação, e disse'-lhe:'

-Prompto!- -Ai! gemeu o agricultor. Sai d'aqui esperasse. E ficou, a meditar, durante
.

-Está Quvindo minha mulher?

�ovo punhadQ �de moedas appareceu, muito bem,-com o coração tranquillo ... majs da uma hora. -Estou., ..
rebrIlhando ao sol, fazendo o agricultor Ao passar a encruzilhada, logo d'ali a -Então? (�ue nos aconselha 'Vossa· -Pois quero que ella se cale ...

arregalar 08 olhos. um pedacinho, ia eu scismando na vida Re:verendissima? Cf diabo pel'dell a côr, mordeu o bei-

-Agora alli... quando... O frade_repetiu o gesto. E deixou-se ço_, e poz-se a gaguejar.
O homem da barba negra tornou a

,

. E contou, por miudo. tndo- quanto no merglilhar de novo íJa meditação: -Como! quer que ...

cavar, e outras moedas apparece,ram. E dia com elle se passara. Roque de ,vez e111 qundo espiava-o ·-Sim. Faça com que a Gabriella se

assim fez einco, dez; vinte vezes. - Virgem! exclamou Gabriella. Pois levantandQ um pouco a eabeça. Gabriella cale.

Roque estava estupefacto. Pa8sou al·tu não sabes ainda qúem é ü tal homem tinha os olhos fitos 110 rosto de Nazario O diabo COÇOll a barba.

pedir-lhe outras maravilhas. Q,ue fizesse i da barba preta?.. . Ergueu-se o franciscano de repente, -Perdi a aposta!
apparecer aUi um palacio. O palacio sur- -Sei lá! Sei qne estou aqui estou sen- sorrindo. -Perdeu a aposta?!
giu enorme e sumptuoso, e)n meio de do -o seu escravo. -Roque! ;_ Sinl, meu caro. Faço toáos os im-

um parque magnirico. Que transformasse -E' o diabo! revelou ella, é' o diabo O camponio poz-se_ em' pé. possiveis ... todos, menos esse. E' ll� im-

em cognac fino a agua de um regato que tomou aquella figura e esmerou-se -Preciso (alIar-te em particular. -:. possivel, absolutamente impossiyel-fa,zer
proximo_- A a.gua virou �ogl1ac delicioso naquellas mal'avilhas para ficar teu se- -Qeu é? Que' é? perg·untou GhbrieUa que um mulher faladora cale a· boc6a. , .

Que fizesse com que o sol lhe desse bons Ilhor.. .
-Descobri um meio de salvar teu111a- E sumi u-se, deixal1do pela U\8a lilll

. dias. O sol, no alto do ceu, abriu uma -Hein? fez elle dando um salto, E é r.ido, minha filha. Mas não t'o posso dizer cheiro de enxofre que parecia não ser

bocca enorme e não só berrou: »bons I mesmo! E' o diabo!-- E estou perdido! Cai- E' preciso que só eUe o saiba. . . seu ap�naB,-mas de todos os diabos.
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j�f MEDICO-CIRURGICA. ti:
Praça da Matriz, esqnilla da Rua Dl', Lauro Müller, l&- w

Casa Importa:ctora e Exportadora; Coml):lÍs- iE,;_
DO %t

� sões e Consignações e 'Conta propria. ií Dr. AureliO' Castilho t
Veude por atacado e_a preços .mais ii -iJi.t Temos em deposi-

mFo°i�;f;:,���;:�q��:;e;i�::t:J,��:��
Agencia da com�� t:!;rd __�r�il��O:" I p;r���:�:��:���a'�:a:,e- I to ,'nesta typogra-

.

�l��l�h�ll�i.�Ot���;. Compra gen�ro do palz. e.

Geo.rg _Tzas'cheI I ir Attende a chamados para fóra. fu-,: p.hla grande quan-_
. .

. I �.•,.j�.T.' 'Consultorio á esquina das ruas :W.".:'�."'·,r. � tldade dOe env'.elop-"'- 15 de Noveinbro e-15 de Junho.. ''?'"
R.ua Dr. Herelho Luz. 11 �I! .' '.

'

.

Esta antiga e aereditada casa de fazen· ��� -G1"atis aos l)obr'es-:- I: pes que vendemos·
das, armarinho e modas tem sempre varia- :t;�d:'rl:J1:"',:t!"";±;i±J'+<i"_'d-'�'!'1±j;t�.·l:J�,+j'+<4!,'l:J:tJ;{·j'4:J.;;±;:WE� d 'd 't t··O abaixo assignado acaba de mudar-se do sortimento de chitas, cassas, lans, mOl'Íl1S "!:ft,,.·%1!:}1;;pIf1·':·'�i'rt1�'��',,·.Ff1·+·'·r-q�'+'rf'I:p,r,·r.p'-l.'f'.p·t"·r'Ftt·lj�' eVl amen e IID-

de Joinville para esta Cidade com sua offi- e pallllOS americauQs, pelucias, rendas, voi-

cina de tinturararia e de lavageq1 chimiea .les, setinetas, riscados, etc. etc.
i)entis(.a technico brados

de roupas de homens, senhoras e criançp,s, Sortimento de lindos objectos para pre-
e acha-se por ora estabelecido á rua Dr. sentes, brinquedos·, ete.

Launr Müller, na casa onde foi alI' iga�1elJ- Sortimento de chapéos de diversos fei-
te a cadeia _ tios,.lampeões, etc. etc. offerece seus bem conhecidos e ap'reciados

QUtlm, pois, tiver roupas, seja de seda:, _

lã. algodão ou outra qualquer fazenda, pode �er1êi:0 ele k01"1d1"0 ê. cQlke.lleY1"eÍ1"0
eonfial' ao abaixo aílsigl1ado que garante seu

trabalho. Aceita tambem roupas para tingir
de Ca�boriú, Pen?�t, Luiz Alves, e todos E M I L I O G A l.A N I �� ,li, H
os maIS logares VIS111hos. 1s encomendas. ,

uma vez preparadas, serão' entregues naS: I ,rua Lauro Müller vis-à-vis -ao Hotel ao Bl'azil.
casas de seus dOIlQS, avisados por um tOlll1e I'

-

I

de corneta.
-

.
Faz n barba e corta. cabellos á ;i'ontade

Itajaby 24 de Novembr� de 1904. '�I
do freguez.

,
. Amola tambem navalhas, tesouras e

Thomaz Aimoen. qualquer ferramenta de córte.

José dos Reis1
--á rua Dr. Pedro F§rreira--

Casa ae COllllnissoes I consi[na�ões. e conta propria.

Tinturaria dos Allli[os

Adolpho Pfeilstieker

com o no=

'lne da firma ou ea=

-trabalhos dentistieos
SCiJ commereial, por.
preyo baratissimo·.

de' de toda espeeie, eom os melhores l1lateria

es, systema, mais modemo da arte dentaria.
Garantindo a maior perfeição, promptidão

e preços razoa\·eis. Na, tYDO�raphia do
_ _ _ -

----_._-----

O·Dr. Pedro Ferreira acceita chamados par-e

fóra do município.
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